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SOMOS TODOS UM EM CRISTO 
1 Coríntios 10.17 

 
SENTIR 
 

O que enfraquece você? O que te deixa sem forças? 
 

 

APRENDER 
 

 

 
Ao longo das cartas aos Coríntios, Paulo denuncia o 

comportamento de uma igreja que tinha sido plantada por ele 
numa cidade extremamente estratégica, e que tinha perdido o 
rumo. 

 
O comportamento daquela igreja produziu nela fraqueza 

(falta de autoridade espiritual), doenças físicas e emocionais e a 
morte prematura de muitos. O que provocou isso foi o pecado, 
que tem o mesmo efeito que a kriptonita sobre o Super-Homem. 

 
Se o pecado não for confrontado, seremos impedidos de 

andar no poder da natureza divina. Davi viveu isso e o registrou 
nos Salmos 31.10 e 32.4. Mas é de extrema importância 
entendermos que somos um mesmo corpo, e o pecado de um 
afeta a cada membro. 

 
Paulo relembra em 1 Co. 10.1-5 o fato de que TODOS do 

povo de Israel tinham passado pelo mar, foram batizados, 
comeram do mesmo alimento espiritual e, mesmo assim, “Deus 
não se agradou da maioria deles”. O que aconteceu com aquele 
povo? Cinco coisas os levaram à morte: 

 

• Cobiça: desejar algo que não é de Deus ou que 
está fora da Sua provisão; 

• Idolatria: colocar nossa vontade, agenda, 
interesses e desejos acima dos de Deus. É sempre movida 
pela cobiça, o desejo de ter; 

• Imoralidade: fornicação, pornografia, prostituição; 
• Testar a Deus; 
• Murmuração. 

 
Esse incidente do Antigo Testamento ilustra a mensagem 

de Paulo à igreja de Corinto: “É por isso que muitos de vocês 
estão fracos e doentes e alguns até morreram”. Apesar de 
sermos muitos e diferentes e cada um de nós sermos 
responsáveis pelo nosso relacionamento com Deus, aos olhos de 
Deus também SOMOS UM. Somos UM CORPO DE CRISTO; 
SOMOS UNIDOS COMO ISRAEL ERA. 

 
REFLETIR 

 

Como resolver esta situação, então? Temos andado na 
luz, como registrado em 1 João 1.5-9? Temos experimentado 
verdadeiramente a morte e ressurreição com Cristo (Jo. 8.32)? 
Temos aproveitado os relacionamentos no GCEM para confessar 
tentações ou estamos esperando o pecado germinar (Tg. 5.13-
20)? 
APLICAR 
 

 

Dedique um tempo de oração específico para que o 
Espírito Santo possa agir nos corações de cada membro. Orem 
pela unidade do grupo como corpo de Cristo, por uma vida cristã 
em santidade, e para que haja o entendimento de que o pecado 
de um vai acabar ferindo a muitos.  

 
Lembre-se que não fomos chamados a acusar ninguém, 

mas que precisamos desenvolver relacionamentos sadios para 
que as pessoas se sintam à vontade em abrir o coração e 
confessar tentações e pecados. Assim, viverão realmente livres e 
poderão ser agentes de transformação na vida de outros.  

 


